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INTRODUÇÃO 
Pacientes internados tendem a ter aumento na prevalência 

de alterações bucais, principalmente àquelas associadas à 

má higiene bucal e esse aumento pode causar 

complicações sistêmicas, como por exemplo, aterosclerose, 

pericardite e pneumonia adquirida por ventilação mecânica. 

A associação desses fatores pode aumentar a internação 

em 6,8 até 30 dias⁵ aumentando também os custos 

hospitalares. 

OBJETIVOS 

MATERIAIS E MÉTODOS 

Objetivou-se identificar a prevalência de alterações bucais 

nos pacientes internados em um hospital no Noroeste 

Capixaba e a orientação destes quanto à necessidade de 

higienização bucal durante a internação.  

A partir desses dados, é possível concluir o quão essencial é a 

participação do cirurgião dentista na equipe multidisciplinar 

para evitar altas taxas de prevalência de alterações bucais e 

também para acompanhamento e higienização bucal 

adequada para os pacientes durante a internação. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Trata-se de um estudo transversal, com abordagem 

quantitativa. O instrumento utilizado para pesquisa foi um 

questionário estruturado aplicado pelos pesquisadores aos 

pacientes que se enquadravam na pesquisa. Estabeleceu-

se como critérios de inclusão: pacientes internados no 

Hospital e Maternidade São José; como critérios de 

exclusão: pacientes menores de 18 anos, pacientes em 

finitude, os pacientes com tempo de internação menor do 

que quatro dias e o não consentimento do paciente e 

positivos para COVID-19. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
De acordo com os resultados obtidos, nenhum dos 

pacientes disse estar usando fio-dental durante a 

internação e 10,5% dos participantes disseram não 

conseguir realizar a higiene bucal todos os dias durante o 

período que estavam no hospital. 

Foi identificado que pouco mais de 31% dos pacientes 

receberam alguma orientação quanto à necessidade de 

higiene bucal. Entre os participantes que não receberam 

nenhuma orientação, 92% deles apresentaram placa 

dental. 

Além disso, foi possível observar uma alta prevalência de 

acúmulo de biofilme dental e lingual, sendo encontrada 

respectivamente em 78,9% e 73,6% dos pacientes.  
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Gráfico 1: Alterações bucais encontradas 
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